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Depois de sete meses perambulando 
pelas comissões da Câmara Legislati-
va, o Plano Diretor de Ordenamento 
Territorial e Urbano do Distrito Fede-
ral (PDOT) chegou a plenário. Mas 
não ficou por muito tempo. Era o pri-
meiro item da pauta da sessão ex-
traordinária de ontem, mas foi retira-
do pela líder do governo, deputada 
.Lúcia Carvalho-para evitar.a derrota 
na Câmara. 

A votação do plano que vai redefi-
nir a ocupação dos espaços do DF fi-
cou para a próxima terça-feira. "Ain- 

da faltam alguns ajustes e não pode-
mos ter surpresas no plenário", justi-
fica a deputada Lúcia Carvalho. A 
surpresa indesejável é uma emenda 
que o deputado José Edmar (PSDB) 
promete apresentar na última hora. 
Ele quer incluir no artigo que trata so-
bre a área onde está a invasão da Es-

. trutural a possibilidade de ocupação 
habitacional. 

José Edmar alega que a área está 
numa zona de dinamização ambien-
tal e -que-já permite -a- ocupação co-
mercial e industrial. "Se não houver 
acordo, vamos ter que decidir isso no 
voto e o PDOT pode não passar", 
ameaça o deputado, que tem a Estru- 

tural como reduto eleitoral. 
O diretor do Instituto de Planeja-

mento Territorial e Urbano do DF 
(PDF), Luiz Phillipe Torelly, explica 
que a área está sujeita a restrições am-
bientais. "O Rima (Relatório de Im-
pacto Ambiental) feito na área indica 
apenas o uso comercial e industrial de 
baixo impacto, ou seja, para indústrias 
não poluentes", esclarece Torelly. 

A deputada Lúcia Carvalho diz que 
os  téënicos do governo vão examinar 
a emenda que José Edtria-r-quer 
cluir no plano. "Apenas uma palavra 
(habitação) pode mudar muito o pla-
no. Vamos estudar a possibilidade de 
fazer um acordo", preocupa-se. 


